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INTRODUÇÃO 

 Nosso presente trabalho se ocupa em pesquisar possíveis reverberações entre a crítica 
estética e a idéia de história no pensamento do jovem Nietzsche. Para isso, nos debruçamos à 
análise de dois textos que concernem ao período inicial de sua produção intelectual: O Nascimento 
da Tragédia (1872) e Segunda Consideração Intempestiva: da utilidade e dos inconvenientes da 
história para a vida (1874). Nosso intuito, ao articular estes textos, é traçar uma aproximação entre 
os conceitos de apolíneo/dionisíaco, que perfazem as considerações nietzscheanas sobre estética, e 
memória/esquecimento, que se coadunam em sua idéia de sentido histórico. 
 Com essa operação, objetivamos levantar elementos que auxiliem a uma reflexão atual sobre 
o papel do historiador, ante seu objeto de trabalho e seu ofício, tendo como base as críticas advindas 
do pensamento do filósofo alemão Friedrich Nietzsche. 
 Porém, para nossa apresentação, além de explanarmos sucintamente o escopo geral de nossa 
pesquisa, gostaríamos de ressaltar um importante procedimento metodológico que adotamos para 
demarcar o recorte no qual incide nosso trabalho: a definição do que entendemos pelo termo jovem 
Nietzsche. Trata-se de sublinhar algumas diferentes abordagens, desempenhadas por comentadores 
que se inclinaram à obra nietzscheana, e compará-las a fim de justificar o motivo que guiou nossa 
pesquisa a se debruçar em um momento específico da produção intelectual de Friedrich Nietzsche. 

Tal operação advém de alguns resultados parciais que foram desenvolvidos até o presente 
momento em nossa pesquisa que se encontra, ainda, em desenvolvimento. 
 
 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 Os estudos que abarcam as possibilidades de relações entre filosofia e história se desdobram 
em diversos posicionamentos. Em meio a uma pluralidade de concepções podemos destacar duas: 
as que negam quaisquer tentativas de cooperação e “exortações vagas que exaltam a sua união” 
(CARDOSO JR, 2003, p. 11).  Àquela proposição negativa, pode-se, até mesmo, aliar uma famosa 
frase de Lucien Febvre que afirma: “os historiadores não tem necessidades filosóficas muito 
grandes” (1989, p. 16). Por outro lado, uma exortação que traz certo aspecto positivo, porém ainda 
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muito fugaz, é a afirmação de que a filosofia pode ser útil à história ao auxiliar a reflexões de ordem 
epistemológicas (CARDOSO JR, 2003). 
 Em vista disso, nossa pesquisa pretende se inclinar a uma contribuição que seja 
suficientemente positiva aos estudos entre história e filosofia, qual seja: aquela que vislumbre uma 
possibilidade de cooperação entre ambas de um modo que evite a sobreposição de um domínio do 
conhecimento a outro. Ou seja, não somente evitar que o trabalho do historiador seja asfixiado por 
teses filosóficas acerca do tempo, como também fugir do artifício de categorizar um ávido 
pensamento como sendo um resultado elementar de seu tempo (FINK, 1988). 
 Se escolhemos como base de nosso trabalho o pensamento de Friedrich Nietzsche, temos, 
pois, em vista o grande papel que o tempo exerce em suas ideias. Dito de outro modo, é um 
pensador que coloca o tempo no centro de sua reflexão sobre o ser, tem seu princípio ontológico 
baseado no conceito de vir-a-ser (CARDOSO JR, 2002).  

Nietzsche se vale de grandes reflexões de cunho histórico para inserir suas críticas a cultura 
moderna. Já em seu primeiro livro O Nascimento da Tragédia (1872), retrocede aos tempos do 
teatro trágico na Grécia antiga e ali localiza o seu modelo ideal de cultura; modelo que deveria ser 
seguido pela recém-unificada Alemanha em busca de sua unidade cultural. Nesse retrocesso à 
Grécia antiga Nietzsche encontra pensamento trágico, este se torna a expressão máxima de sua 
filosofia. Assim, há em O Nascimento da Tragédia um exame aos critérios artísticos de sua época e, 
por trás de uma máscara de crítica estética, quase todos os elementos de filosofia (FINK, 1988). 
Com essa hipótese, acreditamos que poderemos compreender a ideia de trágico, na concepção do 
jovem Nietzsche, e com isso iluminar o modo como este pensador concebe o sentido histórico. 

Sendo assim, a presente pesquisa procura investigar a importância que a história exerce, 
tanto para o pensamento nietzscheano, como na constituição deste pensamento. Cremos que, com 
isso, traremos à liça importantes elementos para a reflexão do historiador, sejam eles de ordem 
epistemológica, como já frequentemente fazem aqueles que, ao fazer história, se aliam à filosofia, 
como também de ordem ontológica, com uma reflexão que inquira sobre o ser no tempo, como ser 
social da história (DUARTE, 1997). 
 
 
OBJETIVOS 
 
 A presente comunicação tem por objetivo apresentar a ideia geral de nossa pesquisa, bem 
como alguns resultados parciais advindos de nosso trabalho de iniciação científica, quais sejam: a 
explanação de alguns elementos metodológicos que utilizamos para a abordagem de nossas fontes. 
 
 
METODOLOGIA 
 
 Para a realização de nosso trabalho, realizamos leituras sistemáticas de nossas fontes 
mobilizadas contando com o respaldo de comentadores se ocupam do pensamento nietzscheano. A 
partir de reuniões periódicas com o orientador, buscamos debater alguns conceitos que perfazem a 
obra nietzscheana e são de fundamental importância para a compreensão de seu pensamento. 
 Periodicamente, produzimos alguns textos que expõe os elementos levantados em nossas 
leituras, como também servem como fonte de comunicação com outros pesquisadores, que atuam 
na mesma área que nossa pesquisa se desenvolve, congressos e seminários temáticos. 
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RESULTADOS 
  
 Como resultados parciais de nossa pesquisa, podemos destacar alguns levantamentos que 
nos auxiliaram ao iniciar a análise de textos nietzscheanos. 

Um importante passo de nosso trabalho foi deixar claro aquilo que compreendemos por 
jovem  Nietzsche. A relevância de tratarmos desse assunto reside no fato de que, optar ou não por 
essa periodização, implica em diferentes formas de abordar sua filosofia. Alguns comentadores 
optam por tratar os textos de Nietzsche como um todo, ou seja, partilham de uma concepção de que 
todos os seus textos juntos formam sua obra, para compreendê-la faz-se necessário abordar todas as 
suas produções. Outros, por sua vez, demarcam diferentes períodos das produções nietzscheanas e, 
em cada uma delas, sublinham os diálogos que o autor estabelecia com obras de outros intelectuais, 
bem como diferentes experiências de sua vivência. 

Entendemos que, para a realização de nosso trabalho, deveríamos partilhar das sugestões 
daqueles que optam por trabalhar com o pensamento nietzscheano em diferentes períodos. Isso não 
implica que os trabalhos de comentadores que preferem abordar todos os textos de Nietzsche para a 
compreensão de seu pensamento foi excluído de nossa pesquisa. A opção de trabalhar com uma 
delimitação cronológica se coaduna tanto às expectativas de cumprirmos suficientemente como 
nossos objetivos, como também pelo fato de que os temas que interessam a nosso trabalho estarem 
concentrados no período inicial de produção de Nietzsche; nos textos do jovem Nietzsche. Esta 
designação segue a sugestão apontada por Scarlett Marton, em Nietzsche: das forças cósmicas aos 
valores humanos (1990), que compreende a produção de Nietzsche dividido em três períodos: 1870 
a 1876; 1876 a 1882; 1882 a 1888. 

Portanto, o período que compreendemos por jovem Nietzsche é o que corresponde às 
produções advindas entre 1870 e 1876, dentre elas nossas duas fontes: O Nascimento da tragédia 
(1872) e Segunda Consideração Intempestiva: da utilidade e dos inconvenientes da história para a 
vida (1874). Nesse momento o jovem Nietzsche é marcado pelas leituras das obras de 
Schopenhauer e Wagner, por diálogos com Jakob Burckhardt, e temas como estética, cultura e 
história ocupam boa parte de seu labor intelectual (MARTON, 1990). Temas, estes, que perfazem 
os objetivos de nossa pesquisa. 

Sendo assim, podemos inserir nossa pesquisa em um local preciso de execução; mas sem 
que, com isso, outros textos, produzidos em outros períodos, fossem excluídos de exame para o 
cumprimento de nossos objetivos. Assim fazemos, também, com aqueles autores que, em suas 
análises, articulam os desdobramentos de todos os textos de Nietzsche para a compreensão de seu 
pensamento. Apesar de seguirmos a sugestão de trabalhar com um período específico, entendemos 
que isso se perfaz, tão-só, como uma opção metodológica que nos auxilia a realização de nosso 
trabalho e não nos impede de articularmos variadas abordagens de comentadores da obra 
nietzscheana.  
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